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Opinião 

Crise econômica nos Estados Unidos e Europa. E o Brasil? 

 

Resumo: 

A crise que começou em 2008 está aí. O sistema capitalista aparece sem comando. A 

classe política dos Estados Unidos fez suas investidas jogando suas cartas previstas 

para as próximas eleições, como ocorreu com Obama. A velha Europa sofre as 

consequências do erro americano. E o Brasil parece emergir da crise. 
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Introdução: 

Parece estar havendo uma falta de comando no capitalismo. Foram os bancos que 

abriram este fosso. Um mundo de onde se tirou demais sem ter como repor para 

cobrir a falta do capital. Quem sabe uma liderança menos capitalista pudesse ter 

evitado essa dor de cabeça que hoje atinge governos, cobrados  para encontrar 

soluções. 

Como o restante do mundo, o Brasil reconhece o fator crise mas, devido às riquezas 

em insumos e demais produtos, tem-se mantido controlado. 

 

Desenvolvimento: 

Na Europa, só se fala que as coisas não vão bem. O Fundo Monetário Internacional –

FMI-  teve de socorrer diversas economias, ao fazer sucessivos resgates financeiros por 

parte dos governos de países como Grécia, Espanha, Portugal.  

A comunidade comum europeia foi forçada a empreender ações quase que de 

improviso para conter os ânimos da população, que não iam nem vão nada bem. 



Quando ao Brasil, se não estiver havendo uma simples especulação ou coisa desse 

tipo, pode-se dizer que “estamos muito bem, obrigado”. Ao menos, estamos vivos e 

vivendo um feliz casamento de avanço da economia com progresso social. 

 

Conclusão: 

O mundo está diante de uma crise financeira que surpreende, considerando que  a 

maior potência do mundo, Estados Unidos, e a histórica Europa são as mais atingidas. 

A respeito do  Brasil, pergunta-se: Há uma feliz coincidência ou o Brasil melhorou de 

verdade? Será que o país aprendeu a administrar?  Estamos de fato melhor que 

outros? Os contestadores fiquem à vontade, mas que estamos melhor que antes, 

estamos.         


